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SEM REPASSES

Entre os 
programas que 

deveriam ser 
beneficiados com os 

repasses, está a Saúde 
Bucal

A Saúde Pública de 
Tangará da Serra está 
passando por proble-
mas financeiros no que 
se refere aos repasses 
do Governo Estadual, 
que deveriam ser desti-
nados para manutenção 
de alguns programas do 
Sistema Único de Saú-
de (SUS) no município. 
Nas redes sociais, o pre-
feito Fábio Martins Jun-

queira (PMDB) expôs 
a situação, explicando 
que a dívida  gira em 
torno de R$ 2 milhões.

Entre os programas 
que deveriam ser bene-
ficiados com os repas-
ses, está a Saúde Bucal 
que, de acordo com o 
Chefe do Executivo, não 
recebe o pagamento do 
Estado há sete meses. 
“(...) Ou seja, já fazem 
sete meses  que o muni-
cípio mantém sozinho 
o programa Saúde Bu-
cal”, afirmou Junqueira, 
ao destacar que  o Pro-
grama Saúde da Família 
(PSF) também não tem 
recebido os pagamentos 
que competem ao Go-
verno Estadual.

“A pequena partici-

pação do Estado neste 
programa, faz sete me-
ses que o município 
mantém sozinho, sem o 
pagamento do Estado”, 
enfatizou o prefeito.

Para o secretário de 
Saúde, Itamar Bonfim, a 
população é a principal 
prejudicada diante dos 
atrasos do pagamento. 
“Atrapalha muito o an-
damento da secretaria 
de Saúde, haja vista que 
os recursos próprios que 
poderiam ser aplicados 
em outras coisas, como 
por exemplo a compra 
de aparelho de ultrasso-
nografia, são aplicados 
nessas outras situações 
que competem ao Go-
verno Estadual”, afir-
mou o responsável.
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Dívida com Samu de 
Tangará passa dos 
R$ 400 mil

6 MESES ATRASADO10 MESES

Farmácia Básica e Diabetes está 
sem receber há quase um ano

Recentemente, a 
continuidade do Ser-
viço de Atendimento 
Médico de Urgência 
(Samu) em Tangará da 
Serra entrou em dis-
cussão nos meios de 
comunicação após ma-
nifestação da coordena-
ção do Samu do muni-
cípio, que trouxe à tona 
alguns problemas de 
ordem financeira que 
o departamento passa 
diante da falta de paga-
mento do Governo Es-
tadual.

De acordo com o 
prefeito Fábio Martins 
Junqueira, há seis me-
ses o Samu de Tangará 
da Serra não recebe os 
devidos pagamentos. 
“(...) Ou seja, fazem seis 
meses que o Município 
mantém sozinho o fun-
cionamento do Samu”, 
relatou Junqueira.

Se somadas as seis 
parcelas, sendo que 

cada uma tem o valor de 
R$ 77.918,75 , a dívida 
acumulada chega a um 
total de R$ 467.512,5.

Conforme o Diário 
da Serra já veiculou 
em edições anteriores, 
o Samu é um programa 
federal com o financia-
mento tripartite, onde 
compete 50% a União, 
25 % ao Estado e 25% 
ao município. O servi-
ço funciona na cidade 
há nove anos, e além de 
atender a população de 
Tangará da Serra, tam-
bém prestar atendimen-
to médico de urgência e 
emergência para os mu-
nicípios de Nova Olím-
pia, Campo Novo do Pa-
recis e Sapezal.

 O serviço funciona 
24 horas por dia com 
equipes de profissio-
nais de saúde, como 
médicos, enfermeiros, 
auxiliares de enferma-
gem e socorristas, que 
necessita de um supor-
te financeiro do Gover-
no Estadual.

Entre os programas de 
saúde pública que tem en-
contrado dificuldade nas 
finanças para a manuten-
ção em Tangará da Serra, 
está a Farmácia Básica e 
Diabetes, que há pelo me-
nos 10 meses vem sendo 
mantida com recursos 
próprios do município, 
devido ao atrasados nos 
repasses do Governo Es-
tadual.

“Isso sem contar que 
o Estado continua sem 
fornecer regularmente 
os medicamentos de alto 
custo e com isso o muni-
cípio acaba tendo de cum-
prir liminares cuja obriga-
ção  é do Estado”, afirmou 
o prefeito Fábio Martins 
Junqueira (PMDB), in-
formando ainda que os 
constantes atrasos tam-
bém têm refletido de for-
ma negativa nos procedi-
mentos de alta e média 
complexidades da saúde 
pública.

“Os repasses da Porta-
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Nas redes sociais, o prefeito Fábio Martins Junqueira expôs o relatório financeiro

Município está mantendo farmácia sozinho há dez meses

ria 112/61 de contribui-
ção a média e alta com-
plexidade, além de serem 
apenas R$ 8.500,00 por 
mês,  está sem pagar ao 
município já fazem nove 
meses, ou seja, está sem 
ajuda nenhuma do Es-
tado para a média e alta 
complexidade”, relatou o 
Chefe do Executivo.

De acordo com o se-
cretário de Saúde, Itamar 

Bonfim, a falta de alguns 
pagamentos já é bastante 
antiga, e vem se arrastan-
do desde 2011. “Exata-
mente não dá para pre-
cisar quanto é a dívida, 
porque existem algumas 
já fazem cinco anos, mas 
sabemos que desde o ano 
passado já se acumulam 
cerca de dois milhões. Já 
pensou o tanto de coisas 
que a saúde pública po-

deria fazer usando esses 
dois milhões? Podería-
mos aplicar na folha de 
pagamento e contratação 
de oftalmologista, por 
exemplo. O Governo Esta-
dual afirmou no começo 
do mês passado que até 
o final de abril iria pagar 
tudo, mas não pagou, en-
tão fica realmente uma si-
tuação bastante complica-
da”, relatou o secretário.

Estado acumula dívida de 
R$ 2 milhões com Saúde de Tangará


